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Componentes Do OpenBase

1 – Linguagem de definição de dados (DEFINE)

Processa a descrição de um Banco de Dados (ESQUEMA), criando ou modificado o Banco de Dados.

2 – Sistemas de Utilitários (SUBD)

Programas que administram o Banco de Dados

· 
Descarregar e carregar um arquivo ou todo BD.

· 
Desfazer transações não completadas.

· 
Verificar consistência de dados.

· 
Converter arquivos dbf para o formato OpenBase.

3 – Sistema de consulta e atualização Interactiva (Geral)

Possui uma interface interativa amigável para consulta, alteração em um BD.

4 – Linguagem Estrutura de Consulta (SQL)

Ambiente TSQL com criação e eliminação dinâmica de tabelas, visões, privilégios, comandos dinâmicos SQL, locktable, SQl embutida na linguagem OPUS.

5 – Linguagem de Quarta Geração Compilada

Linguagem de programação procedural OPUS, padrão Xbase. Programa escrito em OPUS, ao ser compilado, é traduzido para linguagem C, para ser efetivamente compilado. Permite que comandos da linguagem C e SQl sejam agregados ao programa OPUS.

Acessa para leitura e atualização arquivos do OpenBase.

6 - OPUSWEB

Programação WEB, através de comandos HTML embutidos na Opus.

Definindo um Banco de Dados OpenBase

Consiste na elaboração de um esquema, que é a tradução do projeto lógico (MER) para a linguagem de definição do BD do OpenBase.

A partir da compilação do Esquema, é gerado o Dicionário de Dados do OpenBase que contém as informações gerenciais do BD, como:

· Nome do BD, senha , tipo de bloqueio

· Nome e tipo dos arquivos de dados

· Nome e tipo e tamanho dos itens

· Chaves

· Regras de Integridade Referencial 

São gerados também os arquivos de índices e de dados que compõem o BD.
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Manipulando um Banco de Dados OpenBase

Feita a criação do BD, pode-se incluir, selecionar, alterar e excluir dados no OpenBase, através de:

·      OpusWeb

· 
Executando uma aplicação desenvolvida em Opus

· 
Utilizando o Geral

· 
Utilizando a SQL interactiva ou embutida na Opus

·      Dll’s/ODBC

Manutenção do  OpenBase

É feita pela execução dos utilitários de administração do OpenBase.
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Controle de Integridade Referencial

Verifica se a medida que as operações elementares forem sendo executadas, as restrições de integridade estão sendo executadas.

Tais restrições são herdadas da conversão do modelo ER – para a geração do depósito de dados (tabelas), a partir das cardinalidades do ER. As regras de integridade são:

Entidade

· 
Chave primária é única

· 
Chave primária não conter nulos

Referencial

· A chave estrangeira deve  necessariamente estar associada a uma chave      primária.

Unicidade

· Aplica-se a chave primária, onde se identifica uma e somente uma linha (dupla).

Estrutura de um Banco de Dados OpenBase

· Um banco de dados OpenBase consiste de um dicionário de dados e de um ou mais arquivos de dados.

· 
Um arquivo de dados consiste de um ou mais registros.

· 
Um registro consiste de um ou mais dados.

Dicionário de Dados

Arquivo seqüencial de formato binário, cujo tamanho varia de acordo com elementos do Banco de Dados (arquivos de dados, arquivos de índice, ligações entre arquivos, etc.)

Contém a estrutura de um Banco de Dados e as informações necessárias para gerenciar o mesmo.

No Dicionário de Dados, ficam guardadas informações como: Nome e tamanho dos arquivos de dados e de índices, tabela de execução, ligações entre arquivos de dados, chave primária e estrangeira, etc.

Tabela de Execução

Para cada arquivo do Banco de Dados, é reservada uma área no dicionário (tabela execução). Através desta tabela, é que as aplicações, acessa arquivos do banco, já que nelas, está contido:

· 
Endereço do registro acessado

· 
Endereço do próximo registro a ser acessado

· 
Quantidade de registros a serem acessados

Arquivo de Dados

É onde ficam armazenados os dados ou registros do banco de dados. Segue as restrições definidas pelo dicionário de dados. Tais arquivos podem ser Entidade ou Relacionamento ou Tabela  (Entidade Externa tipo T) ou Consulta (Relacionamento Externo tipo C). OS arquivos Tabela ou Consulta, são utilizados, quando em um esquema do banco de dados, é necessário ter das Entidades ou Relacionamento de outro banco de dados (Interseção de BD’s). Com isso, em um programa, não é necessário se trabalhar com banco de dados distintos.

Item de Dado

São derivadas dos atributos do  modelo E/R, e um conjunto de itens forma um registro de um determinado arquivo. É a menor unidade de informação de um BD. Um item pode ser classificado quanto ao Tipo, Forma e Ocupação.

Tipo:

Universal – U, A

Numérico sem sinal – N

Numérico com sinal – S

Data – D

Lógico (Booleano) – L

Multimídia – M4; arquivos que a rmazenam textos ou imagens.

Forma:

Simples – (Indivisíveis)

Composto – (Divisíveis) Ex.: Data Nascimento

Repetitivo – (Multivalorado) Ex.: Telefone

Ocupação:

Reais

Virtuais

Redefinidos

Exemplo:

CLIENTE
E

cli – código 
(0) 
U06

cli – nome 
(0) 
U40

cli – end 

U40

cli – nasc 

N08

   cli – ano 

N04 pos cli-nasc

   cli – mes 

N02 pos cli-nasc + 4

   cli – dia 

N02 pos cli-nasc + 2

cli – cid 

U20

cli – est 

U02

cli – tel 

U09

cli – sexo 

U01

cli – virt 

U10 virtual (cli_codigo,cli_ano)

Arquivo de Índice

São arquivos gerados pela atribuição de chave aos itens de dados. Através deles, pode-se realizar pesquisas mais rápidas nos Banco de Dados. Tais itens de dados podem ser:

Item Determinante 
– 
Chave Primária

Item Associativo 
– 
Chave estrangeira

Item de Busca
– 
Chave Alternativa

Arquivo de Índice Simples (chave única) ou Arquivo de Índice Estruturado (chave não única)

Índice Simples (chave primária ou secundária única)

	Ender
	Chave


Ender 
– Endereço no arquivo de dados que contém a chave.

Chave – Valor do item (Dado), que é a chave propriamente dita.

Índice Estruturado

	Frequencia   
	Ender. Pri
	Ender Ult.
	  Chave


Frequência: 
Quantidade de registros no arquivo que contém a mesma chave.

EndPri: 
Endereço do primeiro registro com chave.

EndUlt: 
Endereço do último registro com a chave.

Chave: 
Valor do item.

Limites Preliminares do OpenBase

Elemento

Mínimo
Máximo

Arquivo de Índice

    0
32.767


Arquivo de Dado

    1
32.767


Campos por arquivo de dados
    
    1
3000


Chave por arquivos de dados
   
    0
256

Tamanho de Campo (bytes)

    1
4.294.836


Tamanho da Chave  (bytes)

    1
256

Registro por arquivo de dados/Índice
    0
4.294.836.000


Estabelecendo Ligação

Entidade possui chave primária, onde é informado o número de ligações, ou seja, número de tabelas ou arquivos de dados onde tal chave será uma chave estrangeira.

Estabelecendo Caminhos

Arquivo  possui chave estrangeira, onde é informado o nome do Arquivo Entidade ao qual a chave estrangeira se refere.

Ao se estabelecer ligação e ou caminhos, o OpenBase administra automaticamente a integridade referencial, já que tais informações ficam guardadas no dicionário de dados. Com isso, pode-se acessar um registro de um arquivo A, estando posicionado em outro arquivo B ligado ao arquivo A por alguma chave estrangeira.

O OpenBase possui uma visão de baixo para cima, onde o arquivo entidade referenciado em uma chave estrangeira, tem que ter sido definido antes de ser referenciado.

Exemplo1:

[image: image3.emf]













departamento E

dep_sigla (1)

U02

dep_nome

U30

funcionario E

fun_matric (1)
U06

fun_nome

U40

fun_nasc 

U10

fun_sigla (departamento)  
U02

fun_datalot

U10

dependente E

dep_chave (0) 

U36

  dep_mat (funcionario)
U06 pos dep_chave

  dep_nome 


U30 pos dep_chave + 6

dep_nasc 


U08

dep_paren 


U10

dep_sexo 


U01 

Exemplo2:



Criação do Esquema do Banco de Dados OpenBase

Linguagem de Definição do Banco de Dados (Define)

Utilizada para se definir um Esquema do Banco de Dados que será compilado pelo Define, gerando o Dicionário de Dados e arquivos de dados e de índices, que irão compor o OpenBase.

· Esquema pode ser escrito através de qualquer editor de texto e seu nome pode ser qualquer um com extenção .e, .def., .tex, etc.

Ex:      banco .e

          banco.def

· Para se continuar uma série de declarações na linha seguinte utilize no fim da linha;

· 
Comentários <<comentário>>

· Pode se utilizar letras maiúsculas ou minúsculas no esquema (tomar cuidado no unix, ao se fazer referência aos arquivos ou banco de dados, se estes estiverem em maiúsculas ou minúsculas).

Estrutura do Esquema

[<<  <comentário>  >>]

[$CONTROLE <opção>, ... , <opção>]

BANCO [<percurso>] <nome_bd> <código_de_seguranca>...

... [{ARQRECUP / DIARIO / DIAREC}]...

... [{BLOQARQ / BLOQPAG / BLOQREG}]...

... [ESQUEMA=[<percurso_bd_origem>]<nome_bd_origem>...

... <código_de_seguranca_bd_origem>...

... [<palavra_de_nível_bd_origem>] ]

[NIVEIS:
<numero_nivel> <palavra_nivel>


    <numero_nivel> <palavra_nivel>]

[RELACOES:]

NOME: [<percurso>] <nome_arquivo> <tipo_arquivo>...

...[ESQUEMA = [<percurso_bd_origem>] <nome_bd_origem>...

...<codigo_de_seguranca_bd_origem>...

...[<palavra_de_nivel_bd_origem>] ]

[REGISTRO:]

<nome_item> [{[<rep>] / (<ligações>) / (<caminho>)/(0)}]...

... <tipo>:<tamanho>[,<num_decimais>] ... | |

... [(<num.nivel_ler>,<num_nivel_grav>)] ...

... [{POS <nome_item_rd>[+ <deslocamento>] /...

... VIRTUAL (<nome_item_part>, ..., <nome_item_part>)}] ...

... [NULO] [ATU = {C/S/R/}] [DEL = {C/R/S}][UNICA]

Opções de Controle

$controle <opção>, ...<opção>

ARQUIVOS = <n>

Utilizada para aumentar o número de arquivos utilizados no Esquema de um Banco de Dados (Defualt = 1000).

CRIARQUIVO

Recria os arquivos de dados, ao se compilar um esquema pelo Define.

ERROS = <n>

Aumenta o número de erros toleráveis na compilação do esquema pelo Define (Default = 99.999).

ITENS <n>

Utilizada para se aumentar o número de itens utilizado em um esquema de um Banco de Dados (Default = 1800).

LIGAÇÕES <n>

Utilizada para se aumentar o número de ligações (Arquivos Relacionamentos)  em um esquema de um BD (Default = 500 ligações).

LIGAT

Permite relacionamento entre arquivos Tipo R ou E e arquivo tipo T.

NOMEBANCO

Aciona dispositivo de segurança do OpenBase, para que arquivos de  mesmo nome em BD diferentes, possam colidir evitando superposição de arquivos e destruição dos mesmos.

NOMEIGUAL

Permite a existência de itens com o mesmo nome, no mesmo BD, só que em arquivos diferentes.

REDEFU

Permite que itens do tipo U, possam ser compostos de itens binário tipo (D).

SEMARQUIVO

Arquivos de dados não são criados, após compilação do esquema.

SEMDICION

Dicionário de dados não é criado, após compilação de esquema.

PRIMBIN

Opção deve ser declarada, caso algum arquivo do BD não possua chave ou o primeiro item de algum arquivo seja do tipo binário (D).

SEM TABELA

Após a compilação do esquema com êxito, é mostrada uma tabela sumário para cada arquivo de dados, contendo:

Nome do arquivo, tipo do arquivo, quantidade Itens por arquivo, tamanho dos registros, tamanho dos cabeçalhos, número de ligações, quantidade chaves por arquivo.

Nomegrande

Permite-se que os nomes do dicionário de dados, arquivos e itens tenham até 63 bytes de tamanho, e não mais 10 bytes (arquivos) e 12 bytes (itens).

Declaração Do Banco de Dados

Percurso

Percurso onde o Dicionário de dados é criado.

Nome _BD

Nome do Dicionário de dados – cadeia de 12 caracteres

· inicia-se por letra

· não pode conter brancos

· deve ser único no diretório

Código de segurança
1 a 4. 294.836.223 senha para abertura do banco de dados.

ARQRECUP

Armazena os dados das transações antes deles serem modificados, desfazendo as transações não completadas (rollback/undo)

DIÁRIO

Armazena os dados das transações depois destas serem modificadas. Permite que transações completadas possam ser refeitas, a partir de uma determinada data/hora ou a partir do número da transação.

DIAREC

Armazena os dados das transações antes e depois deles serem modificados, permitindo que uma transação completa possa ser desfeita ou refeita.

AUTOREC

Na abertura do BD se houver alguma transação não completada no arquivo de recuperação, a recuperação será feita automaticamente; (desde que não haja mais nenhum usuário utilizando o BD).

Níveis de Acesso

São níveis de leitura e gravação, atribuídos a cada item de dados para as diferentes classes de usuário.

<numero_nivel>

 <palavra_nivel>

      (1 a 15)

 (até 6 caracteres, sendo o primeiro uma letra)

Se for declarado algum nível, é necessário se declarar o nível máximo (15).

Nível
01 – todos


05 – superv


10 – gerente


12 -  diret


15 -  Dba

Declaração dos Arquivos de Dados

<percurso>                - 

Caminho onde será criado o arquivo de dados. 





Se omitido será criado no mesmo caminho do BD.

<Nome do Arquivo> - 

Nome do arquivo de até 10 caracteres

· inicia por letra

· não pode ter branco

· deve ser única no diretório

<Tipo do arquivo>

E – Entidade

R – Relacionamento

T – Tabela

C – Consulta

F – Entidade fraca

Arquivos do tipo tabela se referem a arquivo tipo Entidade em outro BD.

Arquivos do tipo Consulta se referem a arquivo tipo Relacionamento em outro BD.

Os arquivos tipo T ou C deve possuir os itens chaves dos arquivos E ou R, que estão se referindo.

<Esquema> - Palavra reservada utilizada na declaração arquivo do Tipo C ou T, onde itens declarados nos arquivos tipo T ou C devem existir nos arquivos E e R que estão sendo referenciados e possuem os mesmos tipos e tamanhos.

Ex.: Banco A 33

Nome: arq_dpto E <<arquivo departamentos>>

Nome: arq_func E <<arquivo de funcionários>>

Banco B 44

Nome: arq_func T Esquema = A 33

Nome: arq_proj E <<arquivo de projetos>>

Nome: arq_part R <<arquivo de participação>>

Declaração dos Itens de Dados

<nome_item> - 
Nome dos itens que compõem o registro do arquivo

<rep> - 
Número de vezes que o item é repetido no registro. 


Itens multivalorados (Ex.: telefone)


Não pode ser chave  ou redefinido.

(<ligações>) – 
Número de vezes que a chave primária da Entidade é   referenciada como chave estrangeira em outro arquivo. Declarado apenas em arquivos entidade e no item que possui atributo determinante (chave primária).

(<caminho>) – 
Nome do arquivo Entidade com o qual o item de dados irá se associar. 
Indica que o item é chave estrangeira.

(0) – 
Indica que o item será chave – somente os itens repetitivos não podem ser chaves.

<tipo>:<tamanho> [, <num_decimais>] – Define o tipo e tamanho dos itens, e número de casas decimais, caso o item seja numérico.

U

Universal

N

Numérico sem sinal

S

Numérico com sinal

P

Numérico compactado sem sinal

C

Numérico compactado com sinal

I

Numérico Binário (positivo)

B

Numérico Binário (positivo/negativo)

F

Numérico Ponto Flutuante (positivo ou negativo)

D

Data

L

Lógico

M 

  Multimídia (Objeto Binário Longo)

<num_nivel_ler>
Número do nível para acesso a leitura do item. 

Deve ser menor que num_nivel_grav.

<num_nivel_grav>
Número do nível para acesso a gravação do item. Deve ser maior do que num_nivel_ler.

Pos <nome_item_md> [+<deslocamento>]
Define que o item é uma redefinição de outro item permitindo que itens sejam decompostos em subitens.


<deslocamento>
Número  inteiro  que indica o deslocamento  em bytes em relação a posição inicial do item.

VIRTUAL (nome_item_part>,...,<nome_item_part>)
Define que o item é virtual, não ocupando espaço em disco.

(nome_item_part>,...,<nome_item_part>)
Lista dos nomes dos itens que compõem o item virtual.

· 
Itens virtuais são os últimos a serem declarados no arquivo.

· 
Seu tamanho é a soma dos itens que o compõem.

· 
Se os itens da lista são: Tipo N - Tipo do item virtual = N ou U





            Tipos N e U - Tipo do item virtual = U





            Tipo D ou U -  Tipo do item virtual = U 





            (Utilizar $Controle Redefu)

UNICA – Estabelece que itens chaves não primária, não terão repetição. 

NULO – Útil para itens que são chaves estrangeiras aceitarem valor nulo.     

Não pode ser atribuído a chave primária.

ATU = {C/S/R} – Ao se alterar uma chave primária, a chave estrangeira referenciada, será:

·  C – Alterada

·  S – Atribuído valor nulo, cláusula nulo deve ser definida

·  R – Mantida (Default)

DEL = {C/S/R} – Ao se eliminar uma chave primária, a chave estrangeira referenciada será:

· C – Eliminada

·  S – Atribuído o valor nulo, a cláusula nulo deve ser definida

·  R – Mantida (Default)

Na definição do Banco de Dados, deve-se especificar a existência do arquivo de recuperação (ARQRECUP), por se tratar de uma operação de risco.

Compilação de um Esquema

Define – Compilador de esquemas que cria o BD.

Sintaxe: DEFINE:   <opcao> <nome do esquema>

<opção>:




-f 

          Suprime a listagem do esquema.




-e 

          Define é executado em background.


    

-c <nome arquivo>  Informa o nome de um arquivo que contém os  arquivos do BD que serão recriados.

    


-a <nome arquivo>  Transfere listagem do esquema para arquivo. 

Banco demo 1 Arqrecup

Nome: cliente E

Registro:

cli_cod(1)

U06
<<Codigo do cliente>>

cli_nome(0)

U50
<<Nome>>

cli_end

U50
<<Endereço>>

cli_cep

U9
<<Cep>>

cli_bai


U20
<<Bairro>>

cli_cid


U30
<<Cidade>>

cli_est


U04
<<Estado>>

cli_tel


U20
<<Telefone>>

cli_fax


U20
<<Fax>>

cli_pais

U20
<<Pais>>

Nome: contato R

Registro:
<<Não possui existência própria. Tem que existir um cliente para existir um contato>>

cont_cli (cliente)
U06
<<Ligação com cliente>>

cont_nom(0)


U50
<<Nome do contato>>

cont_car


U30
<<Cargo do contato>>

cont_tel


U20
<<Telefone>>

cont_admiss

U08
<<Data admissão>>

Linguagem de Consulta Geral

Ferramenta composta de processador de telas, relatórios, cálculos e comandos do sistema operacional.

Geral <enter>

Comando?
Explique

Relação dos comandos aceitos pelo geral.

Banco 

Sintaxe: banco [<caminho>] <nome_bd><código de segurança>

              <palavra de nivel> <modo de abertura>

      
caminho default = \usr\tsgbd\tsdic

                 
caminho corrente = ./

palavra de nível default = a

          Modo
de abertura


                        Significado

                         1

                          Acesso compartilhado para leitura

                       2

Acesso compartilhado para leitura e exclusivo para  inclusão, alteração e exclusão.

                       3
                       Acesso exclusivo para leitura ou gravação

Exemplo: banco ./demo 10 dba 2.

Onde: código de segurança = 10

Palavra de nível = dba

Modo de segurança = 2

P.S.: Caso seja fornecido apenas banco ./demo, os demais dados (código segurança, palavra de nível e modo de abertura, serão pedidos).

Informe

Lista a estrutura de um banco de dados ou de um arquivo específico.

Sintaxe: Informe [<arquivo>]

Exemplo: Inf [cliente]

Inclua

Inclui um registro em um arquivo do banco de dados. O controle de Integridade Referencial é respeitado.

Sintaxe: inclua<arquivo>

Exemplo: inclua cliente

Selecione

Seleciona registros de um arquivo do banco de dados.

Sintaxe:

Selecione <campo> <operador> <valor>

<campo> = item do banco de dados

<operador> = um dos operadores relacionais = ,< >, <,<=,>, .> =, $=,*

Exemplo:  sel cli_cod = *

                sel cli_cod = 1

Exemplo:
A pesquisa pode ser feita por dois ou mais campos, através das clausulas E ou OU.

Ex.: sel cli_cos=”1" e   cli_name = “Ana”

       sel cli_cos=”1" ou cli_name = “Ana”

Liste

Exibe os registros selecionados pelo comando SELECIONE.

Imprima

Monta um relatório, com os registros selecionados pelo selecione.

Comando? unidade file = arqsai

Comando? sel cli_cod =*

Comando? Imprima 

? <cabeçalho>

? <ordenação>

?<detalhe>

? FIM

<cabeçalho>           C <numero>, <mensagem>, <posição>

<numero> = número da linha do cabeçalho

<mensagem> = texto do cabeçalho

<posição> = número da coluna do cabeçalho

Ex.: 

 C1, “Relação de Clientes”, 4,0

C2, “codigo”, 10

C2, nome, 40

<ordenação> 
O <numero>, <campo> [.D]

Número – Prioridade de ordenação

Campo – Campo do BD a ser ordenado

Ex: 01, cli_name

<detalhe>

D [<numero>, <campo>, <posição>]

Numero – Número da linha de impressão

Campo – Campo do BD a ser impresso

Posição – Número da coluna de impressão

Ex.: d2, cli_cod, 10

      d2, cli_nome, 40

Altere

Permite a alteração de campos de registros, selecionados pela opção selecione.

Comando? Altere [cascata]

                ? Cli_est = SP

                ? Fim

A clausula cascata permite que o valor da chave primária selecionada seja alterada, e todas as chaves estrangeiras associadas

Comando? Exclua

Exclui registros pré-selecionados com o comando Selecione.

Comando? Exclua [cascata]

Cascata – permite a exclusão de registros com ligações, inclusive as ligações.

Comando? Proceda nome = <arquivo>
Executa comandos do geral contidos em um arquivo.

Exemplo: arqfaz 
 banco ./demo 10 ger

 sel cli_name=*

 liste

Comando? Proceda nome reqfaz

Comando? Execute <nome>
Executa um programa ou comando externo ao Geral.

Nome = Nome de um programa ou comando, e seus parâmetros (Máximo 40 caracteres).

Ex.: Exe dir a:

Comando? Saia ou Esc
Termina a execução do geral, retornando o controle 10.

Comando? Saia

Utilitários

BDSGBD – 
Ativa o OpenBase. Deve ser iniciado ao ligar a máquina.

(Verificar com <crtl> <alt><del>).

Mensagem: Erro 13 – Excedido máximo de usuários.

BDRECU – 
Desfaz as transações não completadas e desbloqueia um Banco de dados, iniciando a tabela de bloqueio.

BDDESC - 
Descarrega um arquivo ou todo o Banco de Dados.

BDADIC - 
Adiciona registros em um arquivo específico do Banco de Dados.

BDRECA - 
Recarrega todo o Banco de Dados.

BDDELE -
Elimina um Banco de dados OpenBase.

BDINDC –     Refaz um  ou todos os índices de um arquivo de dados

Interseção de Banco de Dados

Arquivo Tabela

São arquivos externos ao Banco de Dados  em questão, sendo arquivos entidades de outro banco.

Arquivo Consulta

São arquivos externos  ao Banco de Dados em questão, sendo arquivos Relacionados de outro Banco.

Um arquivo tabela ou consulta, ao ser definido, deve-se especificar o Banco de Dados (percurso) que tais arquivos pertencem.

Somente possuem permissão de consulta, por pertencerem a outro Banco de Dados.

Os itens destes arquivos, precisam ser declarados conforme foram declarados no Banco de Dados a que se referem (tipo, tamanho, chave).  

Cliente Servidor

$ client = “host”
host 
- 
Endereço IP ou nome da máquina servidor onde será feito o acesso.
DEFICLI

Propósito:

É  o compilador de Esquemas que dará origem  efetivamente a criação do Banco de Dados Distribuído.

Sintaxe:

DEFICLI  [-<opcao>] <nome_Esquema>

Descrição:

<opção>

É uma das opções de execução do DEFINE.

Opções de Execução
-a <nome arquivo>  transfere alistagem do Esquema para o arquivo de <nome Arquivo>.

-c <nome arquivo>  Informa o nome de um arquivo que contém os  nomes  dos  arquivos   do Banco de Dados que deverão ser recriados, mesmo se existirem. 

-e 

       Permite a  execução do DEFINE em background.

-f  

       Suprime a listagem do Esquema.

-p <nome do programa> Cria um “pipe” para o programa.

i  

       Direciona a listagem do Esquema para o SPOOL.

GERCLI

Propósito:

Conectar um servidor.

Sintaxe:

GERCLI <servidor> [<procedimento>]

Descrição:

<servidor>     
Representa o  nome  do  servidor onde se encontra o   banco de dados OpenBASE.

<procedimento> É o nome do procedimento  gercli  que será executado.

OPUSCLI

Propósito:

Compilar um fonte em opus, na máquina cliente, acessando a base de dados na máquina servidor remoto.

Sintaxe:

 OPUSCLI [-h<servidor> [<Opcoes>] programa-fonte

Descrição:

<servidor>     
Representa  o nome do servidor onde se encontra o banco de dados OpenBASE.

<Opcoes> 
Qualquer opção válida da opus.

$nolib,DATE
$client="10.1.1.25"

prog

database /curso/empresa3 10 dba 2 

select a

use empregado

wcpf=space(14)

wdtnasc=ctod ("  /  /  ")

wsalario=0

set delimiters off

set century on

set decimals to 2 on wsalario

do while .t.

   @ 02,02 say "cpf:" get wcpf pic"999.999.999-99" valid cpf(val(wcpf))

   read

   i f lastkey ()=27

        clear

        return

   endif

   find wcpf

   if found ()

        wdtnasc= ctod (emp_dtnasc)

        wsalario= emp_salario

        wachou= .t.

   else

        wachou= .f. 

   endif

     @ 04,02 say "Nascimento:" get wdtnasc pic "@D"

     @ 06,02 say "Salario:" get wsalario pic "zz.zzz,zz"

     read  

    replace emp_cpf     with wcpf,;

                emp_dtnasc with dtoc(wdtnasc),;

                emp_depart with “01”,;

                emp_salario with wsalario

    if wachou= .t.

          modify

          if dberr() #0

                  ? dbmens ()

                  wait

          endif

   else

           insert

          if dberr () #0

                ? dbmens ()

                wait

         endif

  endif

  wcpf=space(14) 

  wdtnasc=ctod ("  /  /  ")

  wsalario=0

  @ 04,13 say space(12)

  @ 06,10 say space(12)

enddo

Banco de Dados Distribuídos 

Os arquivos são distribuídos como um todo e acessados por um único banco de dados, como no esquema abaixo:


Os arquivos arq1, arq2 e arq3 estão presentes nas máquinas h1,h2, h3, respectivamente e o arquivo arq1 também esta presente no servidor h2. 

Os arquivos são distribuídos como um todo e acessados por um único banco de dados, O esquema do banco de dados distribuído, dist. esq, é descrito a seguir.

banco dist 1

arqrecup distrib=h1

nome: arq1 e servidor=h1 replicação=h2

C1 (1)
N3

nome:arq2
R 
servidor=h2

C2 (arq1)
N3

nome:arq3 
E 
servidor=h3

C3(0)

U03

Tal esquema (dist.esq) será compilado, seguindo o comando 




deficli –h h1 dist.esq,

onde h1 é o nome do servidor onde foi especificada a cláusula distrib.

Feito isto, serão gerados os arquivos.

dist.B
= Arquivo de bloqueio de banco de dados gerado nos servidores h1, h2, h3.

dist.R 
= Arquivo de recuperação gerados nos servidores h1,h2,h3.

dist.H
= Dicionário de dados distribuídos. Gerados nos servidores h1,h2,h3.

dist.L
= Arquivo de log que registra as transações ocorridas nos arquivos distribuídos      pelos servidores que compõem o banco de dados distribuído. Presente apenas no servidor h1.   

O Banco de Dados distribuído presente no servidor h1, utiliza arquivos do servidor h1 (arq1), h2 (arq1/arq2) , e h3 (arq3), sendo que o arquivo arq1, presente no servidor h1, é replicado, ou seja, qualquer alteração neste arquivo, é refletido no arquivo arq1, presente no servidor h2. Com isso, o arquivo arquivo arq1 do servidor h2, funciona como um backup online, do arquivo arq1 do servidor h1, sendo útil, em caso de pane no servidor h1.

Para que um banco de dados distribuído com replicação funcione, é necessário que o arquivo bdserv, esteja  carregado em todas as máquinas (host), que participaram do esquema do banco de dados distribuído. O arquivo bdsera, também deve ser carregado no servidor onde será compilado o banco de dados distribuído, caso haja necessidade de se garantir a integridade referencial dos arquivos (presença de chave estrangeira).

Exemplo:
banco empresa 10 arqrecup distrib=treinamento1

nome: c:\curso\openbase\arq_dpto e servidor=treinamento1

        sigla_dpto(1)   u02

        nome_dpto       u30

nome: c:\curso\openbase\arq_func e servidor=treinamento1 replicacao=treinamento3

        matr_func(1)    u05

        nome_fun        u30

        data_nasc       u06

nome:  c:\curso1\arq_lota e servidor=treinamento2

        dep_chave(0)           u07 

          dpto_lota(arq_dpto)     u02  pos dep_chave 

          func_lota(arq_func)     u05  pos dep_chave + 2 

        data_lota               d02

Exemplo:

$client=treinamento1

prog

database empresa 10 a 2

select a

use arq_func

replace matr_func with "999",;

        nome_fun with "Joaquim da Silva" ,;

        data_nasc with "08/08/99"

        insert

        if dberr() # 0

            ? dbmens()

            wait

        endif

RETURN

REPLICAÇÃO ASSÍNCRONA AUTOMÁTICA

Propósito

Permitir que um Banco de Dados OpenBase seja espelhado (copiado) para uma outra máquina, funcionando como um backup incremental.

Sintaxe

No esquema, deve-se definir o arquivo, segundo a Sintaxe

nome: arquivo E replicação

Utilização

Ao se definir um esquema com a cláusula REPLICAÇÃO ao lado do nome do arquivo, serão criados automaticamente três novos itens no arquivo:

ITEM

TIPO

DAT

T8

DEL

L1

CHA (0)
D7  Pos (DAT+1)

É criado também um arquivo <dicionário>. S que guarda a data e hora da última replicação de cada arquivo replicado.

item DAT armazena a data e hora que o registro foi incluído, alterado ou excluído.

item DEL, armazena o valor 1, quando o registro for excluído (exclusão lógica)

Quando um registro é incluído ou alterado, o item DEL recebe o valor 0.

Os registros com DEL=1 não são lidos ou excluídos, a menos que a opção DELETED (SET DELETED ON) esteja ligada.

Caso seja incluído um registro com o mesmo valor de chave do registro deletado logicamente (DEL=1), o item DEL é alterado de 1 para 0.

Daí a necessidade de os arquivos replicáveis serem do tipo entidades (chave primária) ou do tipo relacionamento com pelo menos um item chave única.

Funcionamento:

No servidor (máquina para onde serão replicados os dados) ocorre:

nohup bdsrep &   -    Inicialização do servidor de replicação

É recebido o nome do banco e o arquivo a replicar.

servidor de replicação (bdsrep), lê a chave primária de cada registro recebido e:

se não existir e DEL = 0, inclui

se existir e DEL=1, exclui

se existir e DEL=0, altera

No cliente (máquina de onde vem os dados replicados) deve-se executar o comando:

bdcrep –h<host servidor> -b [percurso bd origem] <banco bd origem> -r [percurso bd destino] <banco bd destino> [-s<seg>] [-n<nivel>]

arquivo bdsrep é inicializado na máquina do servidor. (é carregado automaticamente)

É enviado o nome do banco no servidor e o arquivo a replicar.

Serão pesquisado no banco cliente, todos os registros que possuam o item CHA>=data_hora da última replicação (contida no arquivo <dicionario.S>) e CHA<=data_hora do sistema operacional. Tais registros são enviados para o servidor.

Todos os registros enviados e que possuam DEL=1 serão excluídos fisicamente no cliente.

arquivo bdsrep na máquina do servidor é finalizado. (sai do ar)

Obs.1: Para o bom funcionamento da replicação assíncrona, os dois bancos devem ser iguais, tanto no cliente quanto no servidor.
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